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Resumo

Na atualidade, o Profissional de Educação Física (EDF) enfrenta mudanças significativas em seu mercado 
de trabalho. Diante do novo cenário, é essencial para esta classe de profissionais desenvolverem a 
habilidade empreendedora. Este estudo teve como objetivo investigar o potencial empreendedor 
dos acadêmicos dos cursos de Licenciatura (LI) e Bacharelado (BA) em EDF na cidade de Porto Velho. 
O potencial empreendedor foi avaliado através da Escala de Avaliação do Potencial Empreendedor. 
A amostra foi composta por 61 estudantes de BA e 101 de LI em EDF (total 162 acadêmicos), na faixa 
etária de 18 a 65 anos. Destes, 76 estavam na primeira metade (INI) e 86 estavam na segunda metade 
(FIN) do curso. Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva e inferencial. O teste de Wilcoxon 
Mann-Whitney (amostras independentes) foi utilizado para comparação dos grupos (BA versus LI; e INI 
versus FIN), utilizando-se o valor de p≤0,05 para indicação de significância estatística. Os resultados 
indicaram que 134 respondentes (83%) apresentaram potencial empreendedor considerado muito 
forte, com escore de 8 a 10. Não foram encontradas diferenças no perfil empreendedor quando 
comparados os dados por tipo de curso (BA: 8,16 ± 1,16); (LI: de 8,23 ± 1,05), ou etapa do curso (INI: 
8,23 ± 1,06); (FIN: 8,20 ± 1,12). Conclui-se que independentemente da formação (LI/BA) ou etapa 
do curso, os acadêmicos de EDF de Porto Velho apresentam potencial empreendedor considerado 
forte e muito forte.

Palavras-chave: Mercado de trabalho; Habilidade empreendedora; Formação profissional; Etapa do 
curso. 

No cenário atual de forte competitividade, 
prof iss ionais  de Educação Fís ica  (EDF) 
empreendedore s  t endem a  s e  de s taca r, 
independentemente de seu campo de atuação. Isso 
porque, embora o tema empreendedorismo esteja 
mais associado a ideia de criação e manutenção do 
próprio negócio, a atitude empreendedora é desejável 
para todos os campos de atuação, incluindo escolas, 
academias, clubes e unidades de saúde1-3. 

Dornelas4 conceitua empreendedorismo como 
o envolvimento de pessoas e processos que, em 

conjunto, levam a transformação de ideias em 
oportunidades. De acordo com o autor, nesse 
mesmo contexto, o empreendedor é aquele que faz 
as coisas acontecerem, se antecipa aos fatos e tem 
uma visão futura da organização. 

O tema empreendedorismo na EDF é recente, 
consequência da considerável expansão de seus 
campos de atuação profissional, seja no âmbito 
escolar ou não-escolar5,6. Entretanto, poucos estudos 
buscam compreender o potencial empreendedor 
desses profissionais.
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Embora a quantidade de publicações sobre 
o tema não seja suficiente para estabelecer 
cientificamente o perfil empreendedor na área de 
EDF, as pesquisas e reflexões realizadas1,6,7, tem 
servido de fonte de conhecimento importante para 
Instituições de Ensino Superior (IES), ajudando-
as a se situar melhor no desenvolvimento dessas 
habilidades ao longo do processo de formação 
profissional. O desenvolvimento do perfil e potencial 
empreendedor acontece (ou deveria acontecer) 
nas IES, por meio da criação de condições para 
estimular e aprimorar a criatividade. No entanto, 
essa dimensão da formação do futuro profissional 
de EDF nem sempre está presente nos currículos ou 
nos processos formativos institucionais.

O profissional de EDF no Brasil enfrenta 
desafios e perspectivas conexos ao seu mercado 
de trabalho e às transformações da sociedade8,9,10. 
Portanto, ações empreendedoras e inovadoras 
devem fazer parte de seu processo de formação 
profissional2. Todavia, não há um padrão para as 
diferentes habilitações da área11,12. 

O grande desaf io para a formação do 
empreendedor nos cursos de Licenciatura (LI) e 
Bacharelado (BA) em EDF, de acordo com Lobato 

e Carmo7, envolve: buscar referências para aprender 
as competências necessárias a um empreendedor, 
detectar os melhores conteúdos programáticos, 
captar a dinâmica educacional mais adequada e 
explorar os mecanismos que coloquem em ação a 
atividade pedagógica desejada.

Diante do exposto, esta pesquisa buscou analisar 
o potencial empreendedor de acadêmicos de cursos 
de LI e BA em EDF na cidade de Porto Velho, a 
fim de compreender se a formação oferecida nestes 
cursos interfere no perfil empreendedor. Também 
foi objetivo comparar os resultados obtidos entre os 
estudantes que estão nos dois primeiros anos e os 
estudantes que estão no terceiro ano em diante da 
graduação, em relação ao potencial empreendedor.

Antes da coleta de dados as hipóteses iniciais 
da pesquisa foram: a) estudantes de BA tem 
maiores escores que estudantes de LI no quesito 
empreender; e b) acadêmicos matriculados na 
primeira metade do curso tem maiores escores que 
aqueles matriculados do 5º período em diante. A 
pesquisa faz parte do Projeto Formação e Atuação 
Profissional na área de EDF, aprovado no Comitê 
de ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Rondônia sob número de parecer 2.307.443.

Método

A pre sente  pe squ i sa  é  de  abordagem 
quantitativa e recorte transversal. Desta forma, 
o objetivo foi quantificar os dados e generalizar 
os resultados das amostras em um momento 
particular13. Igualmente, esse estudo possui 
caráter comparativo, já que visou a comparação 
dos dados coletados entre grupos de indivíduos 
em relação à atitude empreendedora e ao 
potencial empreendedor.

A população foi composta por acadêmicos 
dos cursos de LI e BA em EDF de duas IES 
da cidade de Porto Velho. A amostra foi 
definida por conveniência e constitui-se de 162 
acadêmicos de ambos os sexos, com idade entre 
18 e 65 anos. Participaram da pesquisa todos 
os acadêmicos que se dispuseram a responder a 
Escala de Avaliação do Potencial Empreendedor 
e concordaram em compor a amostra do estudo, 
mediante assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. A Escala foi respondida de 
forma auto-administrada pelos estudantes no 
horário habitual das aulas dos respectivos cursos, 

com autorização prévia do professor. A pesquisa 
de campo ocorreu no segundo semestre de 2017.

A escala de avaliação do potencial empreendedor 
foi desenvolvida por Santos14 e validada por 
Alves e Bornia15 a partir de estudos realizados 
no Brasil. Recentemente seus níveis de precisão 
para predição do potencial empreendedor foram 
confirmados por Souza et al.16. Sua finalidade é 
estimar o potencial empreendedor dos respondentes 
através de 49 questões que abordam perfis e 
características empreendedoras, baseadas nos 
seguintes construtos: Intenção de empreender, 
Oportunidade, Persistência, Eficiência, Informações, 
Planejamento, Metas, Controle, Persuasão e Rede de 
Relacionamentos. Os construtos que fazem parte da 
escala estão distribuídos em 3 categorias ou blocos. 
O 1° diz respeito à realização e planejamento, que 
se referem a habilidade empreendedora. O 2º bloco 
se refere a resolução de problemas, relacionadas 
ao empreendedorismo; e o 3° bloco diz respeito à 
habilidade empreendedora de influência/relação 
com as pessoas.
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A escala utilizada apresenta em cada questão 
uma opção de resposta que consiste num 
continuum de 0 a 10, baseada no quanto ele 
concorda ou discorda de cada afirmativa. A 
título de exemplificação, para a pergunta: com 
certeza um dia terei meu próprio negócio, o 
respondente define sua resposta entre: Discordo 
Totalmente (sem chance) – equivale de 0 a 2 
pontos na Escala; Discordo – equivale de 2 a 
4,5 pontos na Escala; Neutro – equivale de 4,5 
a 7 na Escala; Concordo – equivale de 7 a 8 na 
Escala; Concordo Totalmente (certeza absoluta) 
– equivale de 8 a 10 pontos na Escala. 

A análise do potencial empreendedor ocorreu 
a partir da soma simples dos números indicados 
nas respostas das questões 5 a 49, seguida da 
divisão por 45. Para cálculo dos 10 construtos, 
foram considerados os números indicados nas 
respostas. As questões consideradas para cálculo 
de cada um dos construtos consta a seguir: 1) 
Intenção de empreender - questões 01 a 04; 2) 
Oportunidade – questões 05 a 09; 3) Persistência 
– questões 10 a 15; 4) Eficiência – questões 
16 a 18; 5) Informações - questões 19 a 23; 6) 

Planejamento – questões 24 a 27; 7) Metas – 
questões 28 a 34; 8) Controle – questões 35 a 
39; 9) Persuasão – questões 40 a 44; e 10) Rede 
de relações – questões 45 a 49. Escores com até 
2 indicam existência de potencial empreendedor 
e de intenção de empreender muito fraco, de 2 
até 4 fraco, de 4 até 6 normal, de 6 até 8 forte e 
de 8 até 10 muito forte17. 

A análise dos dados foi realizada de forma 
quantitativa utilizando o software estatístico 
ActionStat. Após organização dos grupos, foram 
comparados estudantes de BA versus estudantes 
de LI; e estudantes que estão na 1ª metade – INI 
(entre o 1º e o 4º semestres) versus aqueles que 
estão na 2ª metade em diante do curso – FIN. 
As comparações entre os grupos foram feitas pelo 
teste estatístico de Wilcoxon-Mann-Whithney. 
Foram realizadas também as seguintes análises 
de correlação, a partir do cálculo do coeficiente 
de correlação de Spearman: idade versus perfil 
empreendedor, tempo de graduação versus perfil 
empreendedor e sexo versus perfil empreendedor. 
Como nível de significância adotou-se o nível de 
significância de p<0,05.

Resultados

Para realizar as comparações propostas, os 162 
sujeitos foram alocados em grupos, de acordo com: a) 
modalidade do curso - BA (n=61) ou LI (n=101); b) 
tempo de ingresso no curso - INI (n=76) e FIN (n=86).

Na TABELA 1 apresenta-se os escores dos 162 
entrevistados, com os sujeitos alocados segundo 

modalidade do curso. Quesitos como idade, tempo 
de ingresso, intenção de empreender, oportunidade, 
persistência, eficiência, informações, planejamento, 
metas, controle, persuasão, rede e potencial 
empreendedor puderam ser comparados entre os 
acadêmicos de BA e LI.

TABELA 1 - Intenção de empreender e potencial empreendedor de acadêmicos de cursos de BA e LI da cidade 
de Porto Velho.

Variáveis Todos (n=162) BA (n=61) LI (n=101) p*#

Idade (anos) 24,92 ± 6,92 25± 8 25±6,2 0,25

Tempo de ingresso (anos) 2,37 ± 1,17 2,53 ± 0,85 2,27± 2,67 0,46

Intenção de empreender 7,97 ± 2,50 7,91 ± 1,77 8,00 ± 2,86 0,90

Oportunidade 7,83± 1,40 7,95± 1,18 7,73 ± 1,49 0,51

Persistência 8,90± 1,33 8,88± 1,39 8,90± 1,28 0,93

Eficiência 8,76± 1,29 8,75± 1,22 8,67± 1,37 0,92

Informações 9,04± 1,05 8,22± 1,12 9,09± 1,01 0,56

Planejamento 7,42± 1,83 7,58± 1,69 7,32± 1,89 0,55

Metas 8,21± 1,47 8,08± 1,61 8,28± 1,38 0,52

Controle 7,53 ± 1,84 7,66± 1,79 7,47± 1,89 0,56

Persuasão 7,87 ± 1,60 7,71± 1,79 7,97± 1,53 0,44

Rede 8,38 ±1,56 8,11± 1,88 8,67± 1,32 0,18

Potencial empreendedor 8,22 ± 1,10 8,16 + -1,16 8,23 ± 1,05 0,96

*As variáveis idade 
e tempo de ingresso 
foram testadas pelo 
teste t para amostras 
independentes. 
#As demais variáveis 
foram analisadas pelo 
teste de Wilcoxon 
Mann-Whitney 
(para amostras 
independentes).
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Observa-se que em ambos os grupos a média 
de todos os construtos é superior a 6, escore 
considerado forte potencial empreendedor por 
Santos, (2010). Apenas 4 sujeitos (4,92%) 
do Grupo BA e 03 (3,96%) do Grupo LI 
apresentaram escore  infer ior  a  6  para  o 
potencial empreendedor.

Não foram encontradas diferenças significativas 

no potencial empreendedor, quando comparamos 
os grupos BA e LI. Desta forma, entende-se que, 
independentemente da formação, os acadêmicos 
apresentam potencial empreendedor semelhante.

Na TABELA 2, observa-se a comparação 
dos dados anal isados quando os sujeitos 
foram organizados segundo período em que se 
encontram no curso de graduação em EDF.

TABELA 2 - Intenção de empreender e potencial empreendedor de acadêmicos de cursos de BA e LI da cidade 
de Porto Velho.

Variáveis INI (n=76) FIN (n=86) p*#

Idade (anos)# 23,63± 6,07 26,07±7,46 <0,01

Tempo de ingresso (anos)* 1,05 ± 0,50 3,53±2,41 <0,01

Intenção de empreender 7,98 ± 1,86 7,72± 2,02 0,31

Oportunidade 7,85± 1,37 7,79 ± 1,41 0,82

Persistência 8,93± 1,28 8,85± 1,36 0,49

Eficiência 8,81± 1,31 8,61± 1,31 0,25

Informações 9,03± 1,08 9,02± 1,03 0,94

Planejamento 7,34± 1,77 7,48± 1,87 0,60

Metas 8,22± 1,46 8,19± 1,49 0,89

Controle 7,54± 1,82 7,54± 1,90 0,86

Persuasão 7,81± 1,84 7,93± 1,43 0,89

Rede 8,53± 1,64 8,40± 1,52 0,38

Potencial empreendedor 8,23 ± 1,06 8,20± 1,12 0,84

*As variáveis idade 
e tempo de ingresso 
foram testadas pelo 
teste t para amostras 
independentes. 
#As demais variáveis 
foram analisadas pelo 
teste de Wilcoxon 
Mann-Whitney 
(para amostras 
independentes).

Verifica-se que, independentemente do curso 
realizado (BA ou LI), ou do período de ingresso e tempo 
de estudos (INI ou FIN), o potencial empreendedor 
apresenta valores similares na amostra analisada. 

Nas análises de correlação nenhuma associação 
significativa foi encontrada entre os domínios 
avaliados pela Escala utilizada e idade, sexo ou 
tempo de graduação (todos p>0,05).

Discussão

Dois resultados se destacaram no presente estudo: 
1) os acadêmicos dos cursos de EDF apresentaram 
intenção de empreender e potencial empreendedor 
forte e muito forte, respectivamente; e 2) não foram 
encontradas diferenças entre os estudantes em quaisquer 
das características empreendedoras quando comparados 
por modalidade (BA ou LI) ou etapa do curso em que 
se encontravam. Tais resultados diferiram das hipóteses 
iniciais do estudo, tanto no que diz respeito aos altos 
escores encontrados quanto à inexistência de diferenças 
entre grupos de estudantes de BA e LI.

Os altos escores encontrados sugerem que, em geral, 
os estudantes de EDF tem consciência da postura 
profissional exigida pelo mercado de trabalho atual, 
mostrando-se dispostos a adotarem uma postura 

empreendedora quando concluírem sua graduação. 
Compreendendo empreendedor como aquele que faz as 
coisas acontecerem e se antecipa aos fatos4, tal resultado 
representa que os discentes pesquisados, em sua maioria, 
estão fortemente propensos a se portarem de forma 
proativa diante do mundo do trabalho, não apenas 
buscando, mas também produzindo oportunidades e 
possibilidades profissionais.

Em pesquisa recente do nosso grupo de pesquisa18 

demonstramos que parcela importante dos profissionais 
de EDF atuavam em dois ou mais locais, o que sugere 
proatividade dos mesmos, seja no sentido de assumir 
as oportunidades que surgem ou de buscar ampliar sua 
possibilidade de atuação. Assumindo que profissional 
de EDF no Brasil enfrenta desafios no mundo 
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de trabalho8,9,10, o resultado da presente pesquisa 
demonstra que os futuros profissionais estão cada vez 
mais conscientes da realidade que se apresenta.

Interessantemente, Bronosky19 revelou que 
100% (n=30) dos acadêmicos de EDF de uma 
Universidade do Sul do Brasil pretendiam, 
depois de formados, desenvolverem negócios 
próprios. Tal resultado viabiliza afirmar que a 
área de EDF no Brasil tem atraído jovens com 
características empreendedoras, o que se aplica tanto 
ao entendimento do termo como atitude proativa, 
criativa e independente quanto do seu entendimento 
mais difundido popularmente - sujeito que abre e 
gerencia seu próprio negócio. É relevante ressaltar 
que o resultado encontrado por Bronosky19 foi 
considerado pela autora como surpreendente. 
Entre os mais de quinze cursos por ela pesquisados, 
incluindo licenciaturas e bacharelados, somente 
na EDF todos os estudantes tinham pretensão de 
desenvolverem o próprio negócio. 

Diferentemente dos animadores resultados 
descritos na presente pesquisa e daqueles encontrados 
por Bronosky19, duas pesquisas realizadas em 
cidades do interior do Estado de Minas Gerais 
(MG), encontraram baixa frequência de perfil 
empreendedor entre estudantes de EDF. Lobato 
e Carmo7 avaliaram o potencial empreendedor de 
acadêmicos de EDF da Universidade Federal de 
Viçosa. Os autores avaliaram tal variável quando 
os alunos estavam em dois momentos do curso: no 
1º e 7º período. Nos dois momentos, o potencial 
empreendedor da maioria dos alunos (85 e 78%, 
respectivamente) foi classificado como transitório. 
Ademais, no 7º período nenhum discente apresentou 
grande potencial empreendedor; e apenas dois 
alcançaram pontuação classificada como forte. 

No mesmo sentido, a frequência de estudantes 
com tendências empreendedoras classificadas como 
inexistente ou fraquíssima prevaleceu (88,57%) 
em pesquisa realizada em Montes Claros20. O fato 
de as duas pesquisas que revelaram baixo potencial 
empreendedor entre estudantes de EDF terem 
sido conduzidas no mesmo Estado (MG) indica a 
necessidade de estudos comparativos entre distintas 
regiões do Brasil para que seja possível compreender 
melhor a realidade. Isso porque, embora possa haver, de 
fato, diferenças substanciais entre as regiões brasileiras 
em relação à temática pesquisada, alguns aspectos 
metodológicos podem ser fonte das diferenças relatadas. 
Dentre esses destacam-se o instrumento de coleta de 
dados, os valores para classificação dos escores, a etapa 
da formação em que os estudantes se encontram.

Diante desse contexto, faz-se importante comparar 
a presente pesquisa com outras que utilizaram o 
mesmo questionário aqui empregado, como Santos17, 
Chagas21 e Leite22. O primeiro avaliou estudantes 
do curso de Farmácia da Universidade Federal de 
Alagoas. Ao assumir os mesmos pontos de classificação 
adotados na presente pesquisa, as médias para intenção 
de empreender (6,77± 1,85) e potencial empreendedor 
(7,44 ± 0,92) se classificam como fortes. Entretanto, 
os valores são inferiores àqueles encontrados entre os 
acadêmicos de EDF no presente estudo. 

A pesquisa de Chagas21, realizada em Universidade 
do Nordeste brasileiro, também permite reafirmar que 
os escores encontrados no curso de EDF foram, de fato, 
elevados. Entre estudantes ingressantes e concluintes do 
curso de ciências contábeis, as médias encontradas para 
intenção de empreender (5,6 e 5,8, respectivamente) e 
potencial empreendedor (7,7 e 7,8, respectivamente) 
foram inferiores às encontradas na pesquisa atual. O 
mesmo é verdadeiro quando analisados na mesma 
pesquisa os escores de estudantes de ciências atuariais.

Já quando considerados estudantes de engenharia 
mecânica e de produção, os escores de intenção 
empreender (7,03 ± 2,11) e potencial empreendedor 
(8,15 ± 0,91) sem aproximaram aqueles encontrados 
entre estudantes de EDF. Portanto, mesmo diante das 
diferenças metodológicas existentes entre pesquisas 
que investigaram especificamente estudantes de EDF, 
é possível afirmar que, a amostra incluída na presente 
pesquisa apresentou escores elevados, diante das 
informações disponíveis a partir de outros cursos. 

Retomando a comparação sobre estudos envolvendo 
estudantes de EDF, o momento em que os dados 
foram coletados também pode ser fonte de explicação. 
Aquelas que encontraram baixa frequência de alunos 
com elevado potencial empreendedor foram conduzidas 
antes de 2010. Assim, é possível que na última 
década as IES tenham incorporado a formação para 
o empreendedorismo, resultando em mudanças nos 
escores de variáveis relacionadas a tal temática. Sugere-
se, desta forma, que o empreendedorismo se fortaleceu 
nos cursos de EDF, provavelmente influenciados pelas 
transformações na área de atuação desse profissional2, 
especialmente com sua inclusão no setor da saúde23. 

Entendemos que o desenvolvimento do potencial 
empreendedor acontece (ou deveria acontecer) nas 
IES, por meio da criação de condições para estimular 
e aprimorar a criatividade. Na mesma perspectiva de 
pensamento, Lima et al.24 consideram que os benefícios 
resultantes de uma formação em nível superior que 
trabalha a temática do empreendedorismo incluem 
a ampliação da proatividade, iniciativa e criatividade, 
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o que é positivo para a carreira de todos, inclusive 
daqueles que irão se inserir no mercado de trabalho 
na condição de empregados. Portanto, ações 
empreendedoras e inovadoras devem fazer parte do 
processo de formação profissional2.

Na formação do futuro profissional de EDF, no 
entanto, o empreendedorismo nem sempre está 
presente nos currículos ou nos processos formativos 
institucionais, o que pode justificar a ausência de 
diferenças na comparação dos escores de estudantes 
que estavam na primeira e na segunda metade 
do curso. Por outro lado, um estudo anterior 
demonstrou que a prevalência de estudantes com 
perfil empreendedor mais forte se reduz no final do 
curso7; tornando possível levantar a hipótese que os 
cursos trabalham a temática de empreendedorismo 
e, por isso, os escores não diferiram entre alunos 
da etapa inicial e final do curso. Para compreender 
adequadamente a realidade encontrada é necessário 
que estudos longitudinais sejam conduzidos.

Visto que é pequeno o número de publicações 
sobre empreendedorismo na EDF, é importante 
que outras investigações sejam conduzidas, servindo 
de fonte de conhecimento importante para IES, 
ajudando-as a se situar melhor no desenvolvimento 
dessas habilidades ao longo do processo de formação 
profissional. Em outras palavras, esta é uma área de 
pesquisa que precisa avançar em todos os cursos nas 
IES. Estes estudos podem auxiliar os acadêmicos com 
relação ao seu futuro profissional, bem como mudar, 
em muitos casos, a forma como o empreendedorismo 
é ou não ensinado nos cursos de formação superior. 
A relevância do tema no âmbito da formação é 
corroborada pela existência de uma consistente 
produção acadêmica na área da educação25.

Além das questões até aqui apresentadas é 
relevante discorrer também sobre a importância do 
empreendedorismo para a colocação do recém graduado 
do campo de trabalho. Diante de eventual dificuldade 
de conquistar uma vaga no mercado, profissionais 
com conhecimento e postura empreendedora podem 
se sentir mais seguros para dar início a um novo 
empreendimento. Frente ao cenário com elevado 
desemprego e dificuldades de inserção profissional no 
Brasil e na América Latina, tal temática torna-se ainda 
mais relevante. Esse assunto tem sido especialmente 
explorado nas pesquisas da área de Administração3,26,27,28.

Os resultados ainda revelam que, em algumas 
características, os acadêmicos apresentaram escores mais 
elevados em relação aos outros. Os domínios persistência, 
eficiência, informações e rede de relações foram os 
valores mais elevados, o que indica que as características 

empreendedoras mais fortes entre os estudantes de EDF 
investigados são as que dizem respeito às habilidades 
de persistir e perseverar e manter a eficiência, de 
conhecimento, na questão de construir e manter uma 
boa rede de informações e de atitudes, no sentido de se 
destacar nos relacionamentos pessoais, podendo criar 
uma boa rede de relacionamentos. Na pesquisa de 
Santos17, os domínios que tiveram valor mais alto entre 
estudantes de Farmácia foram: persistência, eficiência, 
informações e rede de relacionamentos. 

Todos os domínios são de extrema relevância para 
indivíduos que desejam atuar como empreendedores 
em suas carreiras. Desenvolver estas características 
e habilidades vai muito além da escolha de que 
nicho de mercado o futuro profissional vai atuar, 
ou da escolha do curso de graduação. Assim, unir 
as escolhas certas ao indivíduo com habilidades 
empreendedoras é potencializar as chances de sucesso. 
Itelvino et al.29, demonstraram que a formação do 
empreendedor está vinculada aos espaços e contextos 
de aprendizagem, à trajetória de liderança e à motivação 
para o empreendedorismo, sendo essas categorias 
permeadas pela educação formal e não formal.

Nos domínios planejamento, oportunidade, 
controle, persuasão e intenção de empreender os 
estudantes de EDF investigados apresentaram escores 
inferiores a oito. É relevante destacar que o domínio 
planejamento pode ser trabalhado de forma mais 
objetiva ao longo do curso de graduação. Nesse sentido, 
a ausência de diferenças entre ingressantes (INI) e 
veteranos (FIN) é um resultado que difere do esperado.

Outro resultado relevante é ausência de diferenças 
entre estudantes de BA e LI em EDF. A ausência 
de diferenças no potencial empreendedor entre os 
cursos conduz a algumas suposições. A principal é 
de que os futuros Profissionais de EDF pesquisados 
apresentam considerável potencial empreendedor e 
que, independentemente das formações que estão 
recebendo, apresentam características determinantes 
de profissionais preocupados com o mercado atual. 

Para fortalecer o empreendedorismo nos cursos de 
EDF, acredita-se que ações extracurriculares devem 
ser mais enfaticamente desenvolvidas, promovendo 
a participação em organizações que estimulem 
e permitam atividade empreendedora de forma 
supervisionada, tais como: Empresas Juniores, 
projetos de extensão universitária, organizações 
estudantis diversas, principalmente as esportivas, 
participação em eventos formativos de cunho 
administrativo, como cursos, palestras, seminários 
etc. Neste sentido, os domínios mais importantes de 
serem trabalhados são aqueles que indicaram menores 
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escores: planejamento, oportunidade, controle, 
persuasão, intenção de empreender.

Para reforçar essa necessidade, no campo de formação 
profissional, cita-se Echeverri-Sánchezet et al.30. Os 
autores demonstram que os estudantes buscam criar 
negócios pela expectativa de independência laboral. 
Para melhor desenvolvimento dessas habilidades, 
como recomendações às IES, os atores propõem que 
as universidades adotem modelos de ensino orientados 
ao empreendedorismo empresarial, a fim de que os 
estudantes possam adquirir uma visão mais estruturada 
do setor ao escolherem suas carreiras profissionais.

Ser empreendedor é sonhar e transformar sonhos 
em ações e ações em resultados. Assim, fica claro que 
o papel da IES e do professor, na proposta de uma 
educação empreendedora, é procurar dar assistência 
ao aluno, acadêmico, ou até mesmo ao profissional 
já formado, na construção e realização do seu próprio 
sonho, oferecendo-lhe oportunidades de desenvolver 
os elementos de suporte que irão torná-lo capaz de 
conhecer-se melhor, de formular imagens do seu 
futuro e de buscar o entendimento e os conhecimentos 
relativos aos sonhos e a sua realização, identificando 

oportunidades e gerando novos conhecimentos31. 
É importante enfatizar que não se pretende aqui 
esgotar esse assunto, mas sim indicar uma nova 
discussão acerca da promoção e desenvolvimento do 
potencial empreendedor por parte dos acadêmicos e 
IES. Desta forma, pode-se concluir que os objetivos 
do estudo foram atingidos e, de posse dos dados, 
entende-se que os atuais acadêmicos podem desde 
agora, realizar ações que o estimulem a desenvolver 
ainda mais o seu potencial empreendedor, 
ampliando assim as suas possibilidades de sucesso 
ao final do período de formação.

Para estudos futuros, ressalta-se a demanda por 
pesquisas que investiguem o potencial empreendedor 
de acadêmicos de EDF, bem como profissionais já 
formados. Estas certamente servirão como balizadores 
importantes para o desenvolvimento constante das 
grades curriculares destes cursos. Acompanhar 
a atuação desta classe profissional pode ser um 
diferencial. As atualizações e intervenções necessárias 
devem acontecer rotineiramente, pois a educação 
é dinâmica, as mudanças culturais, comerciais e 
tecnológicas são e serão constantes.

Conclusão

O presente estudo evidencia que os acadêmicos 
de EDF da cidade de Porto Velho possuem forte 
potencial empreendedor, independentemente da 
modalidade do curso (BA ou LI) ou da etapa de sua 
formação (INI ou FIN). 

Os domínios persistência, eficiência, informações 
e rede de relações foram às características 
empreendedoras mais fortes entre os estudantes 
de EDF investigados. Os domínios planejamento, 

oportunidade, controle, persuasão e intenção de 
empreender apresentaram os escores mais baixos. 

Para garantir um perfil verdadeiramente 
empreendedor nos estudantes de EDF na região, 
sugere-se que as IES criem estratégias para 
desenvolver essas habilidades no conjunto de 
seus componentes curriculares. 

Sugerimos a realização de estudos futuros para que 
os presentes resultados sejam confirmados. 
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